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CMDS comemora o
sucesso de seu stand

na FICAT

MARCHA DAS MARGARIDAS

Mais de 30 mil
mulheres em

Brasília

De 17 à 21 de setembro estarão abertas
as incrições para Informática no Sindicato

CAMPANHA
SALARIAL

EMPERRADA

G9 recebe
comunicado

de

GREVE

Greve acaba, mas Nagel/Pittler
não convence

Greve acaba, mas Nagel/Pittler
não convence

Nos dias 21 e 22 de agosto, mais de 30 mil
trabalhadoras rurais levaram para Brasília a
força e a união da mulher brasileira durante

a  Marcha das Margaridas, a maior
mobilização popular do país.

Alexandro Garcia Ribeiro, diretor do nosso Sindicato durante a paralisação na Nagel/Pittler

Pág. 3

Pág. 3
Pág. 3

Pág. 2

Pág. 4



Editorial

...EXPEDIENTE..................................................................................................................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................................................................................................................................
Diretor responsável : Marcos Aparecido Ferraz, Secretaria de Imprensa: Aparecido Duarte, Claudemir Trovilho, Admilson Barbosa Araújo, Rido Saldanha Neto, Cirineu Porfirio, Ezequiel de Oliveira Contato Publicitário: Cirineu Porfírio - Fone (11) 9860-6923 ou 4028-1400  Jornalista
responsável : Naiçara Garbin MTB: 41571/SP, Diagramação: Vinicius Garbin - diagramacao.sor@gmail.com, Informativo do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, Tiragem 3500 Exemplares, Sede: Rua Antônio Vendramini, 258, Vila Teixeira Salto, SP  Fone/Fax: (11) 4028-1400.

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a2 FOLHA METALÚRGICA  Nº 309 SETEMBRO / 2007

Inclusão Social
Manifesto contra a discriminação de atletas com
deficiência e pela realização de jogos para todos

Considerando que o Es-
porte é evento que congre-
ga expressivo número de
participantes e simpatizantes
em todo o mundo.

Tendo em vista a vastíssi-
ma e integral cobertura da
mídia nos Jogos Panameri-
canos, com acompanhamen-
to e torcida de todos os bra-
sileiros, em tempo real.

Considerando que o Bra-
sil consagrou-se em Primei-
ro Lugar na conquista de
mais que o dobro de Meda-
lhas de Ouro em relação ao
segundo, terceiro e quarto
colocados (Canadá, Estados
Unidos e México), nos Jo-
gos Parapan-Americanos.

Em virtude dos atletas
que competem nos jogos
parapan-americanos serem
profissionais altamente qua-
lificados, que envidaram o
mesmo  nível de esforço
para conquistar suas posi-
ções, não diferenciando-se
em nada dos demais atletas
sem deficiência.

Considerando que a pri-
meira Paraolimpíada foi rea-
lizada no ano de 1960 e o PA-
RAPAN RIO 2007 está na ter-
ceira edição oficial dos jogos
Parapan-americanos, legiti-
mados pelo Comitê Parao-
límpico Internacional.

Considerando que os atle-
tas parapan-americanos bra-
sileiros são tão brasileiros
quantos os demais atletas
que disputaram os jogos Pa-
namericanos e que ambos,
antes de serem atletas, são
acima de tudo cidadãos.

Partindo do princípio que
o Artigo 5º da Constituição
Federal estabelece que “To-
dos são iguais perante a lei,

sem distinção de qualquer na-
tureza”.

Considerando que os jo-
gos paraolímpicos, assim
como os parapan-america-
nos, deveriam ocorrer simul-
tânea e paralelamente aos
jogos olímpicos e panameri-
canos, sem distinção dos
atletas em função de sua con-
dição física, intelectual ou
sensorial, apenas estabele-
cendo-se a mesma condição
em cada competição, substi-
tuindo os jogos paraolímpi-
cos por jogos para todos.

Considerando a absurda
exclusão de atletas com de-
ficiências intelectual e audi-
tiva, impedidos de compe-
tirem durante os mesmos jo-
gos participados pelas pes-
soas com outros tipos de
deficiências.

Em virtude de buscarmos
todos, no Brasil e no mundo,
uma sociedade efetivamente
inclusiva, em que todas as
pessoas possam estar em
todos os espaços e eventos,
indistintamente.

Nós, do Grupo de Estudos
do Estatuto da Pessoa com
Deficiência, formado por ci-
dadãos brasileiros, pessoas
com deficiência, familiares,
amigos e profissionais que
promovem os direitos e a dig-
nidade humana da pessoa
com deficiência, vimos a pú-
blico manifestar nossa indig-
nação e repúdio pela discri-
minação e exclusão expres-
sas na realização dos Jogos
Parapan-americanos, reali-
zados posterior e separada-
mente dos demais atletas
sem deficiência. Discrimina-
ção também revelada na for-
ma de tratamento adotada

pelos meios de comunicação
em geral para divulgação dos
Jogos Parapan-americanos
2007 e na segregação e ex-
clusão a que são submetidos
os atletas brasileiros com di-
ferentes tipos de deficiência.

Salientamos, ainda, que o
espaço oferecido pelos mei-
os de comunicação para a
divulgação das honoráveis
conquistas dos atletas com
deficiência é infinitamente
menor do que o dispensado
aos demais atletas sem defi-
ciência.

Enquanto a programação
televisiva sofreu alterações
substanciais em várias emis-
soras de canal aberto para a
cobertura dos Jogos Pana-
mericanos, acompanhados
em tempo real e ocupando
significativa parte da grade de
programação, os Jogos Pa-
rapan-americanos foram mos-
trados apenas pontualmente
nos horários convencionais
dos telejornais, com cobertu-
ra piegas e equivocada, res-
saltando-se sempre a defici-
ência e aspectos da modali-
dade esportiva, em detrimen-
to da performance do atleta,
como ocorre nas demais co-
berturas de outros jogos com
profissionais sem deficiência.

Reiteramos que tem este
manifesto tão somente a fun-
ção de destacar a forma dis-
criminatória com que os atle-
tas com deficiência são tra-
tados pela sociedade e mídia
brasileiras e de ressaltar a
valorosa atuação desses atle-
tas que se valem da própria
coragem, determinação, inspi-
ração, garra e superação para
mostrar ao mundo que são
iguais aos demais atletas, haja

visto o número de medalhas
conquistadas, não havendo
fundamento no desinteresse
da mídia e do mercado em-
presarial, que não investiram
na cobertura dessa importan-
te competição.

Ressaltamos ainda a urgên-
cia para que os Comitês Pa-
raolímpicos Nacionais e Inter-
nacionais revejam a exclusão
inaceitável e improcedente da
realização dos jogos à parte
e de pessoas com determi-
nados tipos de deficiência
que vivem o paradoxo de
serem estimuladas à prática
esportiva, mas se vêem tol-
dadas de participarem de
competições nacionais e in-
ternacionais junto aos demais
atletas, contradizendo-se com
a atual tendência mundial de
inclusão social das pessoas
com deficiência.

Que o presente Manifesto
alcance o objetivo de sensi-
bilizar todos os membros
das sociedades civil e em-
presarial e os meios de co-
municação para que se des-
pojem de seus preconceitos
expressos na referida discri-
minação, que reconsiderem e
passem  a utilizar o mesmo
peso e a mesma medida para
a realização e transmissão
dos Jogos Pan-americanos,
bem como os Jogos Olímpi-
cos, que acontecerão em Pe-
quim, China, em 2008, para
que se configurem como ple-
namente inclusivos, com atle-
tas com e sem deficiência.

Brasil, agosto de 2007

GRUPO DE ESTUDOS DO
ESTATUTO DA PESSOA

COM DEFICIÊNCIA

Participação do CMDS na Ficat
foi um sucesso

Para o CMDS (Con-
selho Municipal do De-
ficiente de Salto), a Fi-
cat – Feira da Indústria,
Comércio, Agricultura e
Turismo, foi uma das
oportunidades mais im-
portantes que Salto teve
para divulgar a Inclusão
Social. As expectativas
do Conselho foram su-
peradas com a visitação
de centenas de pessoas
no stand, que receberam
orientação e material so-
bre as pessoas com defi-
ciência e a inclusão das

mesmas na sociedade e
no mercado de trabalho.

“O saldo da nossa par-
ticipação na Ficat foi
muito positivo”, declara
Valter Luiz, presidente
do CMDS e diretor do
nosso Sindicato”. “ Em
uma feira de negócios,
nós não estávamos ven-
dendo nenhum produto,
apenas divulgando nosso
trabalho, e mesmo as-
sim nosso stand recebeu
centenas de pessoas du-
rante os 4 dias de feira,
continua Valter.

Diversas empresas re-
ceberam kits com livro
“Agir pela inclusão”, fol-
der explicativo das entida-
des assistenciais para pes-
soas com deficiência de
nossa cidade e o agrade-
cimento por tão importan-
te participação.

As empresas que visita-
ram o stand demonstraram
muito interesse no trabalho
do CMDS e muitas delas se
comprometeram a abrir
novos postos de trabalho
para pessoas com deficiên-
cia do nosso município.

O CMDS quer agrade-
cer também a toda a orga-
nização da feira ( patroci-
nadores, apoiadores, etc..)
em especial a Secretaria
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Trabalho, que
nos cedeu gentilmente
um stand para podermos
mostrar o nosso trabalho.

“Quero expressar
meus agradecimentos a
todos os membros do
Conselho, que juntos di-
vulgaram durante a Ficat
o bonito trabalho que de-
senvolvemos  em nosso
município, e com isso
agregando cada vez mais
companheiros em nossa
incansável luta por uma
sociedade mais igualitá-
ria, sem preconceitos ou
discriminação”, conclui
Valter.

Lembramos a todos,
que o trabalho do Conse-
lho Municipal dos Defi-
cientes de Salto continua
operante e a disposição
de todos os interessados.
Em nosso sindicato falar
com Valter no tel: (11)
4028.1400   ou  e-mail:
cmdsalto@gmail.com.

Conselheiros na stand do CMDS na Ficat, divulgando a inclusão social

O que é greve?
A palavra portuguesa

“greve” vem da francesa
“grève”, que tem o mesmo
sentido. Ela ganhou esse
significado, pois a antiga
Place (praça) de Grève,
em Paris, às margens do
Sena, era um porto para
onde iam os homens sem
trabalho, em busca de um
serviço temporário
como carregador. Daí “ir
à Grève” significava es-
tar sem trabalhar.

Foi durante a Revolu-
ção industrial que as gre-
ves se consolidaram
como forma de luta dos
operários. Na maioria
dos países, tornaram-se
rapidamente ilegais, já
que os proprietários das
fábricas tinham mais po-
der político do que os
trabalhadores. Porém,
grande parte dos países
ocidentais legalizou par-
cialmente as greves no
início do século 20.

Em 1º de maio de
1886, uma greve operária
em Chicago, nos Estados
Unidos, desencadeou
uma repressão brutal da
polícia contra os traba-
lhadores e resultou na
morte de alguns deles.
Esta greve tinha como
objetivo o estabeleci-
mento de uma jornada de
trabalho de oito horas
(contra as 13 horas habi-
tuais).

Em função de seu sal-
do sangrento, o 1ª de
maio transformou-se
num símbolo da luta dos
trabalhadores e, posteri-
ormente, em dia do tra-
balhador e do trabalho.

Muitos foram os que
tombaram na luta por um
mundo melhor, do mas-
sacre de Chicago aos
dias de hoje, um longo
caminho de lutas histó-
ricas foi percorrido.

E a luta continua. Os
tempos atuais também são
difíceis para os trabalha-
dores, a precarização do
trabalho e a exploração
dos patrões continuam.

Todas as conquistas
da classe trabalhadora,
sem exceção, passam
por uma história de luta
e mobilização.

Nos últimos dias os
metalúrgicos da Nagel/
Pittler viveram esses

momentos com uma pa-
ralisação de 100% de
adesão por PPR (Progra-
ma de Participação nos
Lucros e Resultados),
que pra quem não sabe é
apenas uma pequena par-
cela do grande lucro que
os trabalhadores dão para
o patrão o ano todo.

Seguindo o exemplo
dos grandes mártires da
classe trabalhadora, os
metalúrgicos da Nagel/
Pittler já perceberam que
só existe uma forma de os
patrões ouvirem a voz do
trabalhador... é a mobili-
zação e a união de todos.

Portas da empresa
abertas e 100% dos traba-
lhadores mobilizados ade-
riram a greve que foi his-
tórica na cidade de Salto.
Todos os trabalhadores
participaram da paralisa-
ção, o que mostrou orga-
nização, mobilização,
conscientização e capaci-
dade dos metalúrgicos na
luta por seus direitos.

A greve acabou, mas
os trabalhadores deram
seu recado para a impo-
nente Nagel/Pittler: Não
temos medo da luta. Não
vamos mais aceitar os
desmandos dessa grande
multinacional Alemã.
Chega de exploração. Cer-
ca de 50% dos trabalha-
dores votaram pela conti-
nuação da greve, o que de-
monstra o descontenta-
mento não só com a pro-
posta de PPR, que ficou
abaixo do esperado, mas
com todas as irregularida-
des praticadas pela em-
presa nos últimos anos.

Assim como os márti-
res da classe trabalhadora,
os heróis, trabalhadores,
pais e mães de família da
Nagel/Pitller , estão orga-
nizados a um Sindicato
que também não foge a
luta, e é assim, unidos que
vão conquistar melhores
condições de vida e traba-
lho no chão da fábrica.

Aos heróis e heroínas
da Nagel/Pittler o nosso
respeito e os nossos pa-
rabéns, vocês fazem par-
te da história da classe
trabalhadora dos meta-
lúrgicos de Salto.

Comitê Sindical da Nagel/
Pittler - Aparecido Duarte e
Alexandro Garcia  Ribeiro
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Proposta do G9 foi rejeitada
e empresas recebem
comunicado de greve

A proposta oferecida pe-
los patrões do Grupo 9 (que
representa as empresas de
máquinas e eletrônicos no
Estado de São Paulo) foi
rejeitada pela FEM/CUT.

Em negociação, reali-
zada na sexta-feira, dia 31
de agosto, a bancada patro-
nal apresentou reajuste sa-
larial de 6% (4,19% de re-
posição da inflação do pe-
ríodo da data-base, agosto,
calculada pelo INPC e
1,74% de aumento real).

O presidente da FEM-
CUT/SP, Valmir Marques
(Biro Biro), recusou a con-
traproposta afirmando que
este índice é muito ruim, e
é inferior ao valor conquis-
tado em 2006 pela catego-
ria, que foi de 2.07%. “Nes-
te ano, a conjuntura da eco-
nomia tem beneficiado as

empresas do segmento in-
dustrial. Segundo levanta-
mento do Dieese, nos últi-
mos seis meses, o cresci-
mento médio da indústria
foi de 6,5%. Portanto, ofe-
recer um aumento real de
1,74% é um absurdo tendo
em vista que este setor de
máquinas e eletrônicos
apresentou bom desempe-
nho e, portanto, tem condi-
ções de melhorar muito o
reajuste” , afirma.

Em virtude da intransi-
gência do G9, as negoci-
ações estão suspensas,
mas a FEM já  entregou o
aviso de greve à bancada
patronal, comunicando,
conforme determina a le-
gislação no prazo de 48
horas, que os trabalhado-
res das fábricas  do grupo
vão iniciar as paralisações

em todo o Estado a partir
do dia 3 de setembro.

Nosso Sindicato está
discutindo as estratégias de
paralisação para as meta-
lúrgicas do G9 em Salto.

“Não vamos aceitar esse
aumento ridículo ofereci-
do pela bancada patronal”,
declara Marcos Aparecido
Ferraz, presidente do nos-
so Sindicato. “Os patrões
sabem que esse aumento
não condiz com a reali-
dade econômica do
país”. “Já que eles pagam
pra ver é bom saberem que

5 de setembro (quarta-feira)  - Grupo 3
(Sindipeças, Sinforja e Sinpa) às 10h

6 de setembro (quinta-feira) - Fundição, às 10h

Mulheres na luta: 30 mil
trabalhadoras em Brasília

Nos dias 21 e 22 de
agosto, mais de 30 mil mu-
lheres trabalhadoras parti-
ciparam da Marcha das
Margaridas, a maior mobi-
lização popular do país.

O tema da Marcha foi
“Duas mil e sete razões
para marchar”.

As trabalhadoras fica-
ram acampadas no Pavi-
lhão de Exposições do
Parque da Cidade. No úl-
timo dia da atividade, elas
marcharam até a Esplana-
da dos Ministérios onde
realizaram um ato políti-
co em frente ao Congres-
so Nacional.

Os temas debatidos du-
rante o encontro tiveram
como destaque a demo-
cratização dos Recursos
Naturais: terra, água e
agroecologia; combate a
violência; previdência So-
cial; distribuição de renda,
valorização do salário mí-

nimo e do trabalho e, mu-
lher, política, poder e de-
mocracia.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva que es-
teve na cerimônia de en-
cerramento do evento dis-
se às 30 mil trabalhadoras
rurais que participaram da
3ª Marcha das Margaridas
que não irá alterar os di-
reitos previdenciários da
categoria.

 Uma das reivindica-
ções das trabalhadoras é o
direito de aposentaria aos
55 anos, cinco anos a me-
nos que a idade necessá-
ria para a aposentadoria
das trabalhadoras urbanas.
Elas pedem também a ma-
nutenção da diferença de
idade entre homens e mu-
lheres para aposentadoria,
continuidade da vincula-
ção da aposentadoria com
o salário mínimo, aprova-
ção de projeto de lei que

reafirma direitos das tra-
balhadoras e reconheci-
mento do tempo de traba-
lho doméstico para fins de
aposentadoria.

 Durante a manifesta-
ção, as trabalhadoras apre-
sentaram documento com
107 pedidos ao governo.
Em tom de brincadeira, o
presidente disse que a pau-
ta era “quase um programa
de governo”.

 Lula ressaltou a im-
portância do movimento
e da mobilização. “Vocês
sabem que quem está
hoje na Presidência tem
a história parecida com a
de muitos de vocês. En-
tão, aproveitem, porque
esse é o momento para
reivindicar seus direi-
tos”, disse. O presidente
destacou ainda a impor-
tância da participação
política das mulheres
para o desenvolvimento

do Brasil. “Vocês de-
monstraram em cada ato
como são organizadas e
têm força. Mas enquan-
to vocês não estiveram
ocupando cargos políti-
cos nos municípios e es-
tados, esse País não será
verdadeiramente demo-
crático”, afirmou.

“O presidente Lula foi
aplaudido de pé”, disse
Auzeny Ferreira Lima,
diretora do nosso Sindi-
cato e membro do Cole-
tivo de Mulheres da
CNM/CUT. “Lula falou
durante 40 minutos com
as mulheres da Marcha
pediu urgência nas res-
postas da pauta de reivin-
dicações”. “O saldo da
Marcha das Margaridas
foi muito positivo. As
mulheres mostram sua
força e principalmente
sua organização, estamos
confiantes e acreditamos
nas mudanças”, conclui
Auzeny.

 A Federação dos Me-
talúrgicos da CUT/SP foi
representada pela Secre-
tária da Mulher, Rosimar
Dias Machado (Rosi).

Sindicato abre inscrições
para o curso de

informática

De 17 a 21 de setembro,
nosso Sindicato vai estar  com
inscrições abertas para novas
turmas do curso de informáti-
ca gratuito.

Serão disponibilizadas 80
novas vagas somente para só-
cios e dependentes do nosso
Sindicato. As vagas serão di-
vididas em 4 turmas de 20 alu-
nos, distribuídos em 4 opções
de horários de segunda à sex-
ta-feira: das 9h às 11h, das 14h

estamos preparados pra
luta e que não vamos abrir
mão de um aumento real
digno para os trabalhado-
res”, avisa Marcos.

O Grupo 3 e das Fundi-
ções que tem data-base
em setembro ainda não
apresentaram nenhuma
proposta de aumento real.

A boa notícia é que as
negociações da campanha
salarial tem proporciona-
do  avanços nas cláusulas
sociais da Convenção Co-
letiva da categoria em to-
dos os Grupos.

Quem foi Margarida
Alves

A mobilização das mu-
lheres trabalhadoras rurais
recebe o nome de Marcha
das Margaridas em home-
nagem à ex-líder sindical
paraibana Margarida Ma-
ria Alves. Ela foi assassi-
nada em 1983, na porta
de sua casa, por latifun-
diários do Grupo Várzea,
na cidade de Alagoa
Grande, Paraíba. 

Audilab
Trabalhadores rejeitam proposta de PPR

Os trabalhadores da Audilab rejeitaram recentemente,
durante assembléia realizada pelo nosso Sindicato, a
proposta de PPR (Programa de Participação nos
Resultados) feita pela empresa.

O motivo foi que o valor oferecido pela Audilab estava
bem abaixo do esperado pelos trabalhadores.

Nosso Sindicato continua negociando com a Audilab e
pede a mobilização dos trabalhadores caso a proposta
apresentada pela empresa não esteja de acordo com as
reivindicações dos funcionários.

Stânia
Stânia quer pagar pra ver

Nosso Sindicato enviou no dia 15 de agosto um ofício
para a Stânia com a pauta de reivindicações dos
trabalhadores, e até agora empresa não se manifestou a
respeito.

Queremos relembrar a Stânia que a pauta é extensa e
urgente e que nosso Sindicato vai cobrar.

Se “Maomé não vem até a montanha, a montanha vai
até Maomé”. Aguardem.

Niquelbrás
E o PPR?

Cadê o PPR dos trabalhadores da Niquelbrás? A
empresa ainda não iniciou as negociações com nosso
Sindicato. Será que pensa que os trabalhadores
esqueceram? Ou então que o Sindicato vai deixar barato?
Não vai.

Estamos negociando PPR com todas as empresas de
Salto, muitas até já estão pagando a parcela dos lucros
aos trabalhadores. Por isso é bom a Niquelbrás se preparar
e apresentar logo sua proposta de PPR.

Auzeny Ferreira Lima, do nosso Sindicato e Rosimar Dias Machado da FEM/CUT, na Marcha das Margaridas em Brasília

às 16h (horário exclusivo para
alunos com idade entre 12 e
15 anos), das 16h às 18h e das
18h às 20h (esse horário é ex-
clusivo para sócios, dependen-
tes não podem ocupar vagas
nesse horário).

O curso tem duração de
3 meses.

É importante lembrar que
as vagas são limitadas. Infor-
mações pelo telefone (11)
4028-1400.

Calendário de Negociações com
as bancadas patronais 

Metal Mix/Especifer
Na mira do Sindicato
Nosso Sindicato encaminhou já ha algum tempo um ofício
para a Metal Mix/Especifer para tratar do PPR que ainda
não foi negociado e da precarização do trabalho, comum
na empresa. Como não obteve nenhuma resposta, no dia
3 de setembro foi enviado um novo ofício.
É melhor a Metal Mix/Especifer abrir o olho,  e desta vez
responder o ofício, pois ela já está na mira do nosso
Sindicato e pode ser a próxima empresa a parar.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Proposta feita pela Nagel/Pittler acaba com
a greve, mas não convence os trabalhadores

Foi quase um empate.
Por apenas um voto, de 69
x 68, a greve na Nagel/Pit-
tler, empresa de origem ale-
mã acabou, mas os traba-
lhadores continuam insatis-
feitos.

Depois de três dias mo-
bilizados (27,28 e 29 de
agosto), os trabalhadores
aceitaram a proposta de
PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados) ofe-
recida pela Nagel/Pittler e
voltaram ao trabalho.

“Foi uma mobilização
histórica, com 100% de
adesão”, declarou Alexan-
dro Garcia Ribeiro, diretor
do nosso Sindicato. “O que
a Nagel/Pittler não contava
era com a mobilização em
massa dos trabalhadores,
que na votação se mostra-
ram divididos. Ou seja, me-
tade dos trabalhadores que
votaram pela continuação
da greve não estão conten-
tes com a proposta feita pela
empresa”. “E mais, a em-

presa sabe que os trabalha-
dores que votaram pelo fim
da greve, na sua grande
maioria cederam por pres-
são, já que a Nagle/Pittler
ameaçou  descontar do sa-
lário os dias parados” , con-
cluiu Alexandro.

“A Nagel desponta na
tecnologia de bens de ca-
pital ,  mas decepciona
quando negociam com os
trabalhadores”, disse o se-
cretário de organização do
nosso Sindicato, Apareci-

do Duarte. Segundo o se-
cretário - que é trabalhador
na Nagel - o trabalhador
tem consciência do volume
de produção da empresa e
por isso não aceita o baixo
valor oferecido para o pa-
gamento do PPR. “Nos úl-
timos 10 anos, nunca se
produziu tantas máquinas
nesta empresa, como no
priameiro semestre deste
ano”.“Por isso digo que a
Nagel/Pittler não conven-
ceu os trabalhadores”. “A
empresa tem muita divida
com os trabalhadores, tem
muita coisa que os compa-
nheiros não engolem”.

A Nagel/Pittler sabe o
que nosso Sindicato está
cobrando: a periculosidade
só começou a ser paga pela
empresa, em 2006, depois
de muita pressão do Sindi-
cato; outro ponto é o DSR
Variável que só passou a ser
pago em agosto de 2006,
retroativos há somente 5
anos. “E de 1982 à 2001,
ninguém fala nada, esse di-
nheiro é nosso, é com esse
dinheiro que ela paga nosso
PPR, dinheiro que tirou do
bolso do trabalhador, por
isso não pode reclamar”,
denuncia Aparecido.

É disso que o trabalha-
dor se cansou, e é por isso
que eles aderiram a greve

em 100%, porque sabem o
quanto estão sendo lesados
e mostraram nesta mobiliza-
ção de 3 dias que vão lutar
pelos seus direitos, que não
estão conformados com os
desmandos da Nagel/Pittler.

Outro grande problema
da Nagel/Pittler é a discri-
minação com a mulher tra-
balhadora, no que diz res-
peito a cargos e salários.

Além do desrespeito aos
direitos do trabalhador, a
diretoria da empresa, man-
tém  uma postura truculen-
ta, sem falar nas práticas
anti-sindicais. Em virtude
disso, os trabalhadores ago-
ra aguardam um oficio de
solidariedade do sindicato
alemão IG Metall, repudi-
ando as práticas anti-sindi-

A  Vale é dos Brasileiros! Vote NÃO a
privatização da Vale do Rio Doce

O plebiscito popular “A
Vale é nossa” está sendo re-
alizado até o dia  7 de se-
tembro para que os brasilei-
ros possam opinar sobre o
destino de uma das maiores
mineradoras do mundo, pri-
vatizada há dez anos.

A Companhia Vale do Rio
Doce foi vendida durante o
governo FHC por R$ 3,3 bi-
lhões.

No ano passado, só o
lucro da empresa foi de R$
9,6 bilhões.

Hoje, seu valor de mer-
cado está em R$ 103 bi-
lhões, segundo avaliação
da própria empresa.

O plebiscito está sendo
organizado por dezenas de
entidades sociais e sindi-
cais, entre elas a CUT e a

Plano de Saúde – Demissão e Aposentadoria do Trabalhador

A Lei nº 9.656 (Lei
dos Planos de Saúde)
garante alguns direitos
aos usuários e especial-
mente para os que são
beneficiários de convê-
nios através das empre-
sas nas quais trabalham.
Um destes benefícios é
o direito de manter sua
condição de beneficiá-
rio do plano em caso de

rescisão do contrato de
trabalho com a empresa
(demissão), nas mesmas
condições de que gozava
por ocasião do vínculo
empregatício.

Porém, existem algu-
mas condições: o convê-
nio não poderá ser gratui-
to para o trabalhador, ou
seja, não poderá ser cus-
teado apenas pela empre-

sa; a demissão deverá ser
sem justa causa e o traba-
lhador demitido deverá
assumir o pagamento da
parcela integralmente
(isto é, a parte dele e da
empresa); o beneficiário
tem o direito a permane-
cer (manter a contratação)
pelo período de 1/3 do
tempo em que permane-
ceu no plano ou seguro

pela empresa, tendo, en-
tretanto garantido o míni-
mo de seis meses e o má-
ximo de 24 meses de
atendimento nessa condi-
ção; o benefício é exten-
sivo, obrigatoriamente, ao
grupo familiar inscrito
que integrava a contrata-
ção e em caso de morte do
titular, os dependentes têm
assegurado o direito de

permanecer no plano/se-
guro, pelo período garan-
tido ao titular, e, por fim;
se o beneficiário vier a
ser admitido em novo em-
prego, perde a condição
de beneficiário.

O aposentado, desde
que tenha contribuído
pelo prazo mínimo de 10
anos, em plano de saúde
decorrente de vínculo

empregatício, terá o di-
reito de também perma-
necer no plano, por toda
a vida. Caso tenha me-
nos de 10 anos na em-
presa, quando de sua
aposentadoria, terá di-
reito a permanecer com
o plano, na proporção
de um ano para cada ano
de contribuição para o
plano de saúde.

cais da empresa, que tem
sede na Alemanha.

“Quero finalizar dizendo
que não estamos contentes
com a proposta de PPR
oferecida pela Nagel/Pitller,
mas estamos comemoran-
do a mobilização e união
dos trabalhadores que de-
pois dessa paralisação dei-
xaram a Nagel/Pittler com
a “pulga atrás da orelha”,
demonstrando que sabem
que estão sendo lesados
pela empresa e que não
estão mais dispostos a
aceitar isso”. “A paralisa-
ção foi vitoriosa pela de-
monstração de força e
união dos trabalhadores”.
Pra vocês companheiros de
luta os nossos parabéns!”,
conclui Aparecido.

Em Salto
Urnas estão montadas em

todas as sedes dos Sindica-
tos que pertencem ao Comi-
tê Sindical de Salto,  algumas
Associação Amigos de Bair-
ro e Pastorais Sociais.

No dia 6 de setembro, tam-
bém, os organizadores esta-
rão durante o dia colhendo vo-

Dia 18 de setembro tem
mobilização nacional dos

metalúrgicos
Os metalúrgicos da

CUT farão a maior mo-
bilização coletiva da
história da categoria no
país: no dia 18 de setem-
bro, 1 milhão de traba-
lhadores vão cruzar os
braços para lutar pela
ratificação da Conven-
ção 158 da OIT, a favor
do Contrato Coletivo
Nacional de Trabalho
e pela redução da jorna-
da semanal de trabalho,
entre outras coisas.

Durante esse dia es-
tão programadas gre-
ves e paralisações nas
empresas metalúrgi-
cas de todo o país.

A decisão de esco-
lher o dia 18 de setem-
bro para marcar as lu-
tas da categoria foi to-
mada durante uma as-
sembléia realizada no
dia 14 de agosto, du-
rante as mobilizações
dos trabalhadores rea-
lizadas na Esplanada
dos Ministérios, em
Brasília.

Mobilizar para con-
quistar! Não esque-
çam, dia 18 é Dia de
Luta para os metalúrgi-
cos. Participem de to-
das as mobilizações
que serão realizadas
nas empresas de Salto.

Aparecido Duarte, diretor do nosso Sindicato: “A Nagel/Pittler não convenceu”

Trabalhadores durante a votação pela continuação ou não  da paralisação

Central de Movimentos Po-
pulares.

Cerca de 100 ações es-
tão na Justiça pedindo a
anulação do leilão devido a
irregularidades no edital e
ao baixo valor de venda da
mineradora.

Para os organizadores,
o plebiscito é uma maneira
de convocar a sociedade
para se contrapor não ape-
nas à venda da Vale como
também à onda neoliberal
com a privatização de outras
estatais.

E a resposta é : NÃO

tos em uma urna montada na
Esquina da Av. Nove de Julho
com a Dom Pedro, em frente a
loja Cem.

Participe! A Vale é dos
Brasileiros! Não se omita,
vote e ajude a reverter essa
venda criminosa do patrimô-
nio público.

2- O governo deve continuar
priorizando o pagamento dos
juros da divida externa e interna,
em vez de investir na melhoria
das condições de vida e
trabalho do povo brasileiro ?

1 - Em 1997, a Companhia
Vale do Rio Doce, patrimônio
construído pelo povo brasilei-
ro, foi fraudulentamente priva-

tizada, ação que o governo e o
poder judiciário podem anu-
lar. A Vale deve continuar nas
mãos do capital privado?”

3- Você concorda que a
energia elétrica continue

sendo explorada pelo capi-
tal privado, com o povo

pagando ate 8 vezes mais
que as grandes empresas?

4- Você concorda com uma
reforma da previdência que re-
tire direitos dos trabalhadores/
as?

As perguntas do plebis-
cito são quatro:

A LUTA CONTINUA


